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RESUMO

O projeto teve como objetivo principal caracterizar a produção acadêmica de História da América Latina e do
Caribe no Brasil entre 1991 e 2018. Num primeiro momento, buscamos analisar as principais temáticas,
recortes cronológicos e espaciais, assim como as instituições de ensino e as revistas acadêmicas que têm
produzido e publicado pesquisas sobre essas regiões no Brasil desde a fundação do Mercosul em 1991.  Em
seguida, pretendemos analisar as pesquisas sobre afro-américas no interior desse conjunto mais amplo de
dados. Esses objetivos serão alcançados através da utilização dos softwares de apoio a análise de dados
qualitativos  (computer  assisted  qualitative  data  analysis  software  –  CAQDAS),  especialmente  o  R  para
webscraping de revistas de história da plataforma Scielo, e o Atlas.ti para a codificação e análise dos dados
obtidos. Como resultado, buscamos construir um panorama detalhado das publicações sobre América Latina
e Caribe, com especial aprofundamento naquelas que versam sobre as múltiplas nuances das experiências de
homens e mulheres negras nessas regiões, na forma de artigos científicos.  Ao final do projeto, podemos
considerar que o campo de estudos sobre Américas no geral e particularmente os estudos sobre Afro-
Américas ainda representam uma parcela reduzida nas publicações mais importantes na área.
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INTRODUÇÃO

Esse projeto tem como objetivo principal caracterizar a produção acadêmica de História da América Latina e
do  Caribe  no  Brasil  entre  1991  e  2018.  Essa  preocupação  está  ligada  aos  avanços  nas  pesquisas
transnacionais que buscam incluir o Brasil no contexto da diáspora africana nas Américas, reforçar o campo
de pesquisa sobre Afro-América que vem ganhando força na terminalidade de história do campus dos Malês.
A carência formativa dos/as alunos/as no que se refere a pesquisas sobre América Latina e Caribe reforça a
necessidade de uma reflexão mais pormenorizada sobre o estado da arte das pesquisas historiográficas sobre
o continente americano produzidas no Brasil. Sendo assim, num primeiro momento, buscamos analisar as
principais temáticas, recortes cronológicos e espaciais, assim como as instituições de ensino e as revistas
acadêmicas que têm produzido e publicado pesquisas sobre essas regiões no Brasil desde a fundação do
Mercosul em 1991. Esse recorte cronológico responde a toda expectativa criada a partir da implementação
do Mercosul,  que corresponderia a uma maior integração do Brasil  com o restante das Américas, mas
também a realidade de aproximação entre governos populares e progressistas que pelas Américas nas
primeiras décadas do século XXI. Hugo Chaves, na Venzuela (1999-2013), Rafael Correa, no Equador (2007-
2017), José Mujica, no Uruguai (2010-2015), os Kirchner, na Argentina (2003-2015), Evo Morales, na Bolívia
(2006- )  e  Luiz Inácio Lula da Silva,  no Brasil  (2003-2010) fortaleceram o Mercado Comum do Sul,  e
estabeleceram  alianças  e  aproximações  políticas  inéditas  entre  tais  Estados.  A  própria  fundação  da
Universidade Federal da Integração Latino-Americana, no ano de 2010, pelo então presidente Lula, é um
marco desse movimento de aproximação latino-americano. A quessstão que levantamos nesse projeto é se
esses movimentos políticos refletiram na produção acadêmica brasileira no que se refere às análises e
reflexões sobre América Latina e Caribe.

METODOLOGIA

A constituição das atividades utilizadas no projeto Quais Américas, se definem em três etapas. Na primeira
etapa,  foi  feito  um levantamento  bibliográfico  de  textos  e  a  leitura  de  alguns  textos,  participação  do
minicurso de Análise de dados através do software Atlas.ti, promovido pela Faculdade de Filosofia e Ciências
Humanas  na  Universidade  Federal  da  Bahia.  O  curso  foi  ministrado  pelo  o  Professor  Leonardo  F.
Nascimento, com duração de três dias. Nessa primeira etapa do projeto ainda contei com ajuda do Professor
Doutor Leonardo F. Nascimento, para seleção e download das revistas acadêmicas e cientificas para o
desenvolvimento da pesquisa.  Após essa seleção,  foi  feita  uma listagem e criação e preenchimento de
planilha com as informações básicas das revistas a serem analisadas.

A  planilha  conta  com  o  ano  de  publicação,  a  instituição  que  cada  uma  dessas  revistas  pertencem,
apresentação e direcionamento de pesquisa de cada uma, a categoria pertencente como por exemplo se era
classificada como A1 e se é encontrada na base de dados do Scielo. Neste contexto, as revistas analisadas
foram, todas elas avaliadas como A1 em História no Qualis Capes.

ESTUDOS HISTÓRICOS:
REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA:
HISTÓRIA (SÃO PAULO):
HISTÓRIA, CIÊNCIAS, SAÚDE-MANGUINHOS (ONLINE):
REVISTA DE HISTÓRIA (USP):
TEMPO (NITERÓI. ONLINE):
TOPOI (ONLINE):
VARIA HISTORIA:

A  segunda  etapa  do  projeto,  foi  direcionada  e  desenvolvida  no  Atlas.ti,  a  princípio  com a  criação  e
consolidação de um banco de dados através da coleta dos artigos pelas revistas presentes no Scielo. Esse
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procedimento foi feito através de webscraping com o software R. Criação de uma Unidade Hermenêutica
(UH) no ATLAS.ti com toda a base de dados das revistas, após essa etapa foram desenvolvidos dois conjuntos
de códigos para análise dos artigos.  O primeiro deles corresponde aos elementos textuais dos artigos,
constando os seguintes códigos:

ELEM TEXT

ELEM TEXT:: Resumo

ELEM TEXT:: Palavras Chaves

ELEM TEXT::Título

ELEM TEXT::Autor(a)

E-MAIL

O segundo conjunto de códigos é formado pela lista de países das Américas, excetuando Brasil:

PAÍS

PAÍS: BRASL [Todos os países das Américas]

Rodamos os códigos dos países através da ferramenta do Autocoding nos 3.356, 815 artigos que compõe
nossa base de dados. Essa ferramenta do Atlas.ti nos possibilita pesquisar e codificar de forma automatizada
todos os documentos que compõe um determinado projeto. Com a codificação completa, atingimos mais de
2000 artigos com algum desses códigos. Na sequência realizamos a “limpeza” dos códigos, eliminando todas
as falsas ocorrências, repetições e erros da codificação automatizada. Depois desse processo, chegamos ao
número de 103 artigos  que abordam temas ligados  a  algum dos  países  das  Américas,  na  perspectiva
apresentada ao longo do projeto

Durante a “limpeza”, cada artigo foi codificado com os códigos de elementos textuais: resumo, palavras-
chave, título, autor(a), e-mail.

A terceira e última etapa do projeto, se definiu a parti Le Sphinx Plus. Trata-se de um software para criação e
preenchimento de enquetes e questionários. Construímos as seguintes perguntas: nome do autor, título do
artigo, países citados, século referente ao tema, qual o conteúdo do artigo, ano de publicação e se a tratativa
do artigo estava relacionada ao contexto afro-américa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo de um ano foram analisados mais de 3.356, 815 artigos, contendo vários temas diversificados, temas
muitos  relevantes  como,  Ditadura  militar  no  Brasil,  relações  econômicas  entre  países  do  continente
Americano e da Europa, Guerras, Abolição da escravidão, tráfico negreiro, revoltas, etc. Neste contexto
tivemos um total de 103 artigos referentes a proposta do projeto.
Geograficamente, percebemos que há uma alta porcentagem de artigos sobre Argentina (33%), seguida de
EUA (25,2%), Chile (22,3%), Cuba (20,4%) e México (19,4%).
Temporalmente, podemos ver que os séculos XX e XXI concentram o maior número de publicações entre os
103 artigos.  Esse gráfico (2) também deixa evidente que a partir do ano de 2010, há um aumento de
produção de artigos relacionados ao tema proposto pelo o projeto Quais Américas?. Esse aumento, pode
indicar o fortalecimento das pesquisas em História da América, como resultado das políticas de aproximação
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na América do Sul, principalmente após o fortalecimento do Mercosul na década de 2000.
Sobre os recortes cronológicos das pesquisas encontradas nos artigos sobre Américas, podemos afirmar que
a grande maioria dos artigos tratam de temas no período dos séculos XX e XXI (55 artigos). Sobre os séculos
XIX e XX, encontramos 29 artigos; séculos XVII e XIX 7; séculos XVII e XVIII 4 artigos; XVI e XVII 5, e antes
do século XVI apenas 1 artigo.
Com base nas análises desses artigos chegamos à conclusão que a produção sobre História das Américas é
reduzida nas principais revistas do campo de História no Brasil. Os dados mostram que, apesar do impulso
gerado com o fortalecimento do Mercosul na primeira década do século XXI, não houve um aumento das
publicações de artigos de História nas revistas A1 proporcionalmente ao crescimento de publicações em
geral. Essa afirmação não quer dizer necessariamente que temos poucas pesquisas, mas que temos uma
política de publicações de revistas A1 que favorece outras temáticas e regiões.Quando olhamos para o caso
dos artigos sobre Afro-Américas, os dados são ainda mais impressionantes. Apenas oito artigos trabalham
diretamente com tais temáticas numa perspectiva americana. O que indica que esse campo de estudos ainda
se encontra aberto e com muitas possibilidades de expansão, como podemos ver no gráfico 4.
Portanto,  ao final  do projeto,  podemos considerar que o campo de estudos sobre Américas no geral  e
particularmente os estudos sobre Afro-Américas ainda representam uma parcela reduzida nas publicações
mais importantes na área.
Encontramos na realidade acadêmica do Brasil inúmeras ações de pesquisa, ensino e extensão que trabalham
com temas relacionados às Américas, como seminários, colóquios, mesas, também há vários livros e dossiês
sendo organizados e publicados, mas ainda sem o peso político de outros campos de estudo. Assim, esse
projeto possibilita mapear limitações e espaços de crescimento das pesquisas relacionadas a história do
continente americano e especificamente, a necessidade de mais pesquisa e seu financiamento, publicação e
divulgação sobre as Afro-Américas.

CONCLUSÕES

Portanto,  ao final  do projeto,  podemos considerar que o campo de estudos sobre Américas no geral  e
particularmente os estudos sobre Afro-Américas ainda representam uma parcela reduzida nas publicações
mais importantes na área.
Encontramos na realidade acadêmica do Brasil inúmeras ações de pesquisa, ensino e extensão que trabalham
com temas relacionados às Américas, como seminários, colóquios, mesas, também há vários livros e dossiês
sendo organizados e publicados, mas ainda sem o peso político de outros campos de estudo. Assim, esse
projeto possibilita mapear limitações e espaços de crescimento das pesquisas relacionadas a história do
continente americano e especificamente, a necessidade de mais pesquisa e seu financiamento, publicação e
divulgação sobre as Afro-Américas.
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